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JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOSGICOS
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O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

OnipotênciaOnipotência a pessoa pensa a pessoa pensa 
que tem um superpoder;que tem um superpoder;
Tem uma tendência de Tem uma tendência de 
querer fazer as escolhas e querer fazer as escolhas e 
viver a vida pelo outro, viver a vida pelo outro, 
evitando que a outra pessoa evitando que a outra pessoa 
passe pelas experiências, passe pelas experiências, 
muitas vezes, necessmuitas vezes, necessáárias rias 
ao seu prao seu próóprio crescimento.prio crescimento.



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

HHáá uma uma interferênciainterferência na vida do na vida do 
outro. outro. 
A pessoa onipotente, A pessoa onipotente, 
consciente ou consciente ou 
subconscientemente, se subconscientemente, se 
idealiza mais inteligente, mais idealiza mais inteligente, mais 
capaz do que o outro.capaz do que o outro.
SSóó existe de fato como um existe de fato como um 
desejo.desejo.



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

PrepotênciaPrepotência éé o uso da foro uso da forçça a 
sobre o outro que sobre o outro que éé subjugado. subjugado. 
IdealizaIdealiza--se superior aos outros.se superior aos outros.
ÉÉ a a úúnica forma do desejo de nica forma do desejo de 
onipotência ser realizado, onipotência ser realizado, 
mesmo que transitoriamente.mesmo que transitoriamente.



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

ForForçça a submissão da a a submissão da 
outra que ela pensa ser outra que ela pensa ser 
inferior. Ela faz com que a inferior. Ela faz com que a 
outra pessoa mude a sua outra pessoa mude a sua 
maneira de ser para maneira de ser para 
atender atender ààs suas vontades.s suas vontades.



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

ImpotênciaImpotência: forma eg: forma egóóica ica 
passiva de se exercer o poder. passiva de se exercer o poder. 
HHáá uma suposta incapacidade uma suposta incapacidade 
de se exercer o poder. de se exercer o poder. 
IdealizaIdealiza--se incapaz de exercer se incapaz de exercer 
qualquer atividade que venha qualquer atividade que venha 
atuar na vida do outro.atuar na vida do outro.



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

Acontece apAcontece apóós uma tentativa s uma tentativa 
frustrada de afrustrada de açção onipotente ou ão onipotente ou 
prepotente. prepotente. 
Outra forma de impotência Outra forma de impotência éé
acreditar que os outros têm o acreditar que os outros têm o 
poder sobre npoder sobre nóós: s: ““Meu marido Meu marido 
me deixa irritadame deixa irritada”” ““Minha mulher Minha mulher 
me faz sentir um idiotame faz sentir um idiota”” ““Você Você 
me deixa tristeme deixa triste””..



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

Potência (poder real):Potência (poder real): A A 
referência de poder referência de poder éé interna. interna. 
Exercer o poder de realizar Exercer o poder de realizar 
aaçções de transformaões de transformaçção de ão de 
sua prsua próópria vida para melhor. pria vida para melhor. 
Serve como exemplo de Serve como exemplo de 
mudanmudanççaa..



O PODER NA RELAO PODER NA RELAÇÇÃO ÃO 
CONJUGALCONJUGAL

Usa o seu poder para Usa o seu poder para 
cocolaborar com o outro laborar com o outro 
para que ele adquira as para que ele adquira as 
experiências e viva a experiências e viva a 
sua vida da melhor sua vida da melhor 
maneira possmaneira possíível. vel. 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Pessoa que teve pai e/ou Pessoa que teve pai e/ou 
mãe castradores e/ou mãe castradores e/ou 
superprotetores mantsuperprotetores mantéémm--
se psicologicamente na se psicologicamente na 
infância, predominando infância, predominando 
nas suas relanas suas relaçções a ões a 
manifestamanifestaçção da crianão da criançça a 
interna.interna.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

CrianCriançça interna busca o a interna busca o 
pai ou a mãe na figura do pai ou a mãe na figura do 
esposo ou esposa.esposo ou esposa.
HHáá uma tendência de uma tendência de 
buscar no cônjuge a buscar no cônjuge a 
superprotesuperproteçção ou o amor e ão ou o amor e 
o carinho que lhe foram o carinho que lhe foram 
negados na infância.negados na infância.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Esse movimento psicolEsse movimento psicolóógico gico 
iriráá intensificar os jogos intensificar os jogos 
psicolpsicolóógicos conjugais, gicos conjugais, 
baseados na salvabaseados na salvaçção e/ou ão e/ou 
martirizamartirizaçção.ão.
Origem dos jogos Origem dos jogos éé no no 
passado espiritual, porpassado espiritual, poréém m éé
reforreforççado nas experiências ado nas experiências 
da vida atual.da vida atual.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Os jogos representam a Os jogos representam a 
movimentamovimentaçção da pessoa de ão da pessoa de 
uma forma subconsciente na uma forma subconsciente na 
criancriançça interior, no a interior, no 
adolescente interior ou nas adolescente interior ou nas 
figuras de pai/mãe internos figuras de pai/mãe internos 
(adultos patol(adultos patolóógicos gicos 
egegóóicos).icos).



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Principais jogos conjugaisPrincipais jogos conjugais. . 
EspecificaEspecificaçções dos jogos da ões dos jogos da 
salvasalvaçção/martirizaão/martirizaççãoão:  :  
criancriançça mimada e birrentaa mimada e birrenta; ; 
adolescente rebeldeadolescente rebelde; ; 
coitadinha(o) de mimcoitadinha(o) de mim; ; o o 
provedor do larprovedor do lar; ; a ma máártir do rtir do 
larlar; ; 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

a a mãezonamãezona (mãe (mãe 
superprotetorasuperprotetora);); mãe mãe 
castradoracastradora; ; paizãopaizão (pai (pai 
superprotetorsuperprotetor);); pai castrador; pai castrador; 
doador(a) de lidoador(a) de liçção de moral.ão de moral.
a sedutora/grevista sexual; o a sedutora/grevista sexual; o 
manipulador sexual.manipulador sexual.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Para que haja harmonia no Para que haja harmonia no 
relacionamento relacionamento éé necessnecessáário que rio que 
pelo menos um dos parceiros pelo menos um dos parceiros 
não aceite o jogo e busque uma não aceite o jogo e busque uma 
postura mais saudpostura mais saudáável, atravvel, atravéés s 
do encontro com o adulto do encontro com o adulto 
essencial e atenda a necessidade essencial e atenda a necessidade 
de amor da sua criande amor da sua criançça interna. a interna. 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Ao mesmo tempo deve fazer Ao mesmo tempo deve fazer 
trabalhos de transformatrabalhos de transformaçção do ão do 
seu adolescente rebelde interno, seu adolescente rebelde interno, 
da figura de pai e mãe que traz da figura de pai e mãe que traz 
internalizados. internalizados. ÉÉ fundamental fundamental 
transformar essas estruturas a transformar essas estruturas a 
partir do amor do adulto partir do amor do adulto 
essencial que trazemos em nessencial que trazemos em nóós.s.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

Vejamos os seguintes diVejamos os seguintes diáálogos:logos:
1o. casal1o. casal
(Esposa) (Esposa) -- chega em casa chega em casa -- Oi Oi 
querido. Tudo bem? O seminquerido. Tudo bem? O semináário foi rio foi 
óótimo você precisava estar ltimo você precisava estar láá. . 
(Esposo) (Esposo) –– sem responder sem responder -- Mudo Mudo 
com cara emburrada (com cara emburrada (passou a manhã passou a manhã 
inteira fora nesse semininteira fora nesse semináário idiota. Ela rio idiota. Ela 
devia ter ficado em casa cuidando da devia ter ficado em casa cuidando da 
casa e da famcasa e da famíília)lia)



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– ((o que eu fiz desta vez o que eu fiz desta vez 
para ele estar com essa carapara ele estar com essa cara) E ) E 
aaíí, j, jáá almoalmoççou?ou?
(Esposo) (Esposo) –– continua mudo. continua mudo. 
((almoalmoççar como se a empregada ar como se a empregada 
não veio e ela não estava aqui não veio e ela não estava aqui 
para fazer o almopara fazer o almoççoo) ) 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– Indo para a cozinha. Indo para a cozinha. 
UUéé, a Antônia não veio?, a Antônia não veio?
(Esposo) (Esposo) –– mudo e cada vez mudo e cada vez 
mais emburrado. (Amais emburrado. (Agora que ela gora que ela 
percebeu que a empregada não percebeu que a empregada não 
veio. Quero ver o que ela vai veio. Quero ver o que ela vai 
fazer? Eu e as crianfazer? Eu e as criançças aqui as aqui 
com fome e ela no Semincom fome e ela no Seminááriorio))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– O jeito O jeito éé nnóós s 
sairmos para almosairmos para almoççar num ar num 
restaurante. Tem um restaurante. Tem um 
restaurante por restaurante por kilokilo óótimo aqui timo aqui 
mesmo no bairro. Nmesmo no bairro. Nóós vamos s vamos 
rapidinho e voltamos em menos rapidinho e voltamos em menos 
de 1 hora. Vamos querido!de 1 hora. Vamos querido!



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– responde responde 
resmungando: Não resmungando: Não tôtô com com 
fome. (fome. (ela quer resolver as ela quer resolver as 
coisas da maneira mais fcoisas da maneira mais fáácil. Eu cil. Eu 
não vou para ver se ela se toca não vou para ver se ela se toca 
que tem que cuidar da famque tem que cuidar da famíílialia) ) 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– passando a mão na passando a mão na 
cabecabeçça dele a dele -- Ah! Vamos Ah! Vamos 
queridinho! Eu sei que você estqueridinho! Eu sei que você estáá
com fome. Você não vai deixar eu com fome. Você não vai deixar eu 
ir sozinha com as crianir sozinha com as criançças, vai? as, vai? 
((eu sei que se eu falar com jeitinho eu sei que se eu falar com jeitinho 
ele acaba cedendoele acaba cedendo))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– responde sem muita responde sem muita 
ênfase: Não vou. Vai você. (ênfase: Não vou. Vai você. (eu eu 
estou com uma baita fome, mas estou com uma baita fome, mas 
não posso dar o branão posso dar o braçço a torcer o a torcer 
na primeira. Ela tem que na primeira. Ela tem que 
implorarimplorar))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– Ah, vamos meu Ah, vamos meu 
benzinho. Eu juro que da prbenzinho. Eu juro que da próóxima xima 
vez svez sóó saio depois que a Antônia saio depois que a Antônia 
chegar. E logo mais chegar. E logo mais àà noite eu noite eu 
preparo um jantarzinho bem preparo um jantarzinho bem 
gostoso para ngostoso para nóós e depois quem s e depois quem 
sabe dsabe dáá atatéé para comemorar. para comemorar. ––
(com um olhar lânguido sobre ele) (com um olhar lânguido sobre ele) --
O que você acha da idO que você acha da idééia? ia? 
VaaamosVaaamos... ... 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– TTáá bom eu vou. bom eu vou. 
((eu sabia que ia conseguir eu sabia que ia conseguir 
dobrdobráá--la. E ainda ganhei uma la. E ainda ganhei uma 
““comemoracomemoraççãoão”” especial especial àà
noitenoite))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

2o. casal2o. casal
(Esposo) Gritando com muita raiva (Esposo) Gritando com muita raiva ––
Ah, que droga de vida. Todo dia Ah, que droga de vida. Todo dia éé a a 
mesma coisa. mesma coisa. ÉÉ ssóó chegar em casa que chegar em casa que 
você me enche de perguntas. Como foi você me enche de perguntas. Como foi 
o meu dia? Onde eu estive? Com que o meu dia? Onde eu estive? Com que 
eu estava? Que droga, parece um eu estava? Que droga, parece um 
interrogatinterrogatóório da polrio da políícia. (cia. (essa mulher essa mulher 
estestáá fazendo da minha vida um infernofazendo da minha vida um inferno))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) ÉÉ mesmo uma droga de vida. Eu mesmo uma droga de vida. Eu 
passo o dia inteiro em casa cuidando de passo o dia inteiro em casa cuidando de 
tudo. Trabalho o dia inteiro e você não tudo. Trabalho o dia inteiro e você não 
reconhece. Fareconhece. Façço a comida, limpo a casa, o a comida, limpo a casa, 
lavo, passo. Nem conversar com você eu lavo, passo. Nem conversar com você eu 
posso para saber as novidades. Você vai posso para saber as novidades. Você vai 
ver o dia que eu adoecer, sver o dia que eu adoecer, sóó nesse dia você nesse dia você 
vai reconhecer o meu valor. vai reconhecer o meu valor. –– cai em cai em 
prantos (prantos (como eu sou infeliz, nem conversar como eu sou infeliz, nem conversar 
comigo ele quercomigo ele quer))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) Tamb(Esposo) Tambéém não m não éé assim. Eu passei o assim. Eu passei o 
dia inteiro trabalhando para trazer o dia inteiro trabalhando para trazer o 
sustento para você e as criansustento para você e as criançças. Você as. Você 
pensa que lpensa que láá fora a vida fora a vida éé divertida, divertida, éé? Pois ? Pois 
eu dou um duro danado e ainda por cima eu dou um duro danado e ainda por cima 
chego em casa e encontro um chego em casa e encontro um 
interrogatinterrogatóório. Larga do meu prio. Larga do meu péé. (. (Ela parece Ela parece 
a minha mãe me perguntando tudo quando a minha mãe me perguntando tudo quando 
eu voltava para casa quando era mais eu voltava para casa quando era mais 
jovem. Se eu der moleza ela não larga mais jovem. Se eu der moleza ela não larga mais 
do meu pdo meu péé.).)



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) Chorando muito vai (Esposa) Chorando muito vai 
para o quarto. (para o quarto. (como ele como ele éé
ingrato. E eu que tinha ingrato. E eu que tinha 
preparado o prato preferido preparado o prato preferido 
dele para o jantar. Ele estragou dele para o jantar. Ele estragou 
tudotudo))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

3o. Casal 3o. Casal 
(Esposo) Luciana, meu bem, por (Esposo) Luciana, meu bem, por 
que você estque você estáá com essa cara. com essa cara. 
Aconteceu alguma coisa? Algo que Aconteceu alguma coisa? Algo que 
eu tenha feito?eu tenha feito?
(Esposa) Você sabe!(Esposa) Você sabe!



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) ((Esposo) (não sei o que eu não sei o que eu 
posso ter feito para ela. Serposso ter feito para ela. Seráá
que que éé porque eu não elogiei o porque eu não elogiei o 
almoalmoçço que ela fez domingoo que ela fez domingo) ) 
Ah, fala para o seu Ah, fala para o seu maridãomaridão
preferido. O que foi? O que preferido. O que foi? O que 
aconteceu? aconteceu? 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) Em silêncio, no maior (Esposa) Em silêncio, no maior 
gelo. (gelo. (eu passo a tarde inteira eu passo a tarde inteira 
no cabeleireiro para ficar bonita no cabeleireiro para ficar bonita 
para ele e ele nem percebe. para ele e ele nem percebe. 
Nem falou que eu estou bonita, Nem falou que eu estou bonita, 
nem nadanem nada))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) Olha o beicinho dela. (Esposo) Olha o beicinho dela. TTáá
zangadinha comigo, zangadinha comigo, ttáá. Você fica . Você fica 
bonitinha com essa carinha de bonitinha com essa carinha de 
menina mimada. menina mimada. 
(Esposa) (Esposa) --aumenta o beicinho e faz aumenta o beicinho e faz 
cara de chorocara de choro--. (. (ele pensa que me ele pensa que me 
agrada tratando como crianagrada tratando como crianççaa) Não ) Não 
fala assim. Eu não sou crianfala assim. Eu não sou criançça.a.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) Irritado (Esposo) Irritado -- Se você não Se você não éé
criancriançça, por que se comporta como a, por que se comporta como 
se fosse? Você devia parar com se fosse? Você devia parar com 
isso. Uma mulher com 26 anos isso. Uma mulher com 26 anos 
fazendo um papelão desses. (fazendo um papelão desses. (fica fica 
igual crianigual criançça e não quer ser tratada a e não quer ser tratada 
igualigual))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) Você (Esposa) Você éé que não me que não me 
compreende, nem me nota. compreende, nem me nota. 
AtAtéé agora não notou nada em agora não notou nada em 
mim. Não mim. Não éé? (? (Ele parece Ele parece 
cego. Eu gastei horas para cego. Eu gastei horas para 
ficar bonita para ele e nadaficar bonita para ele e nada))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) -- olhando a esposa de olhando a esposa de 
cima em baixo cima em baixo -- O que foi? Não O que foi? Não 
estou percebendo nada? estou percebendo nada? 
Comprou vestido novo? (Comprou vestido novo? (eu eu 
sinceramente não estou sinceramente não estou 
notando nada diferentenotando nada diferente))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– TTáá vendo. Nem vendo. Nem 
percebe a minha existência. percebe a minha existência. 
((Pobrezinha de mim, o meu Pobrezinha de mim, o meu 
marido nem liga para mimmarido nem liga para mim) ) 
Não notou nada na minha Não notou nada na minha 
cabecabeçça?a?



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– Ah! Agora Ah! Agora 
sim. Você penteou o sim. Você penteou o 
cabelo diferente.cabelo diferente.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– SSóó isso. Pintei e cortei 2 cm. isso. Pintei e cortei 2 cm. 
Você sVocê sóó viu o penteado. Você nem viu o penteado. Você nem 
percebe como eu estou. Passei horas percebe como eu estou. Passei horas 
no salão de beleza para ficar bonita no salão de beleza para ficar bonita 
para você. E você nem percebe. Como para você. E você nem percebe. Como 
você quer que eu me sinta? Você você quer que eu me sinta? Você éé
igualzinho meu pai. A gente pode igualzinho meu pai. A gente pode 
andar como uma melancia na cabeandar como uma melancia na cabeçça, a, 
que ele nem percebe. que ele nem percebe. 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) Mas querida eu não (Esposo) Mas querida eu não 
fiz por mal. Eu não percebi fiz por mal. Eu não percebi 
mesmo. mesmo. 
(Esposo) J(Esposo) Jáá dizia minha mãe: dizia minha mãe: 
os homens são todos iguais, os homens são todos iguais, 
não espere nada deles, não espere nada deles, 
mesmo.mesmo.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS4o. Casal4o. Casal

(Esposa) Como você (Esposa) Como você éé grosso. grosso. 
O tempo todo me trata mal. A O tempo todo me trata mal. A 
sua mãe não lhe deu educasua mãe não lhe deu educaçção ão 
quando crianquando criançça? Por que você a? Por que você 
me trata desse jeito? me trata desse jeito? 



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– (muito irritado) (muito irritado) -- Você Você 
que que éé uma grossa, estuma grossa, estúúpida. E pida. E 
ainda por cima falando mal da ainda por cima falando mal da 
minha mãe. Que moral você tem minha mãe. Que moral você tem 
para questionar a educapara questionar a educaçção que ela ão que ela 
me deu? Jme deu? Jáá percebeu como você percebeu como você 
trata o Carlos e a Juliana. Você trata o Carlos e a Juliana. Você éé
uma burra?uma burra?



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– (falando alto) (falando alto) -- ÉÉ. . 
Não sou eu que vivo Não sou eu que vivo 
emburrado, dando coice no emburrado, dando coice no 
vento. (vento. (ele que parece o tempo ele que parece o tempo 
todo um burro. Stodo um burro. Sóó falta dar falta dar 
coice na porta e vem falar de coice na porta e vem falar de 
mimmim))



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– Esse Esse éé o meu jeito. o meu jeito. 
Quem quiser conviver comigo Quem quiser conviver comigo 
tem que me aturar desse jeito.tem que me aturar desse jeito.
(Esposa) (Esposa) –– Pois Pois éé, não estou , não estou 
falando que o problema falando que o problema éé de de 
berberçço. Os seus pais não lhe o. Os seus pais não lhe 
deram educaderam educaçção.ão.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposo) (Esposo) –– gritando e gritando e 
gesticulando de forma gesticulando de forma 
violenta violenta -- Você não me Você não me 
provoca, que eu lhe dou provoca, que eu lhe dou 
uns safanões.uns safanões.



JOGOS PSICOLJOGOS PSICOLÓÓGICOS GICOS 
CONJUGAISCONJUGAIS

(Esposa) (Esposa) –– ÉÉ sempre assim, apela sempre assim, apela 
quando não tem argumento.quando não tem argumento.
(Esposo) (Esposo) –– sai da sala gritando, sai da sala gritando, 
batendo a porta apbatendo a porta apóós ter chutado s ter chutado 
violentamente uma cadeira violentamente uma cadeira -- Droga Droga 
de vida! Que inferno!de vida! Que inferno!



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

ÉÉ posspossíível um vel um 
relacionamento relacionamento 
conjugal saudconjugal saudáável vel 
sem conflitos? sem conflitos? 



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

Vejamos o que Jesus nos Vejamos o que Jesus nos 
aponta com relaaponta com relaçção ao ão ao 
conflito: conflito: 
Não penseis que vim trazer Não penseis que vim trazer 
paz paz àà terra; não vim trazer terra; não vim trazer 
paz, mas espada. Mateus paz, mas espada. Mateus 
10:3410:34



Supondes que vim para dar paz Supondes que vim para dar paz 
àà terra? Não, eu voterra? Não, eu vo--lo afirmo; lo afirmo; 
antes, divisão. Lucas 12:51antes, divisão. Lucas 12:51
DeixoDeixo--vos a paz, a minha paz vos a paz, a minha paz 
vos dou; não vovos dou; não vo--la dou como a la dou como a 
ddáá o mundo. Não se turbe o o mundo. Não se turbe o 
vosso coravosso coraçção, nem se ão, nem se 
atemorize. João 14:27atemorize. João 14:27



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO RELACIONAMENTO 

CONJUGALCONJUGAL

Os conflitos estão Os conflitos estão 
centrados em dois centrados em dois 
movimentos:movimentos:
––Individualismo Individualismo 
––AutoAuto--anulaanulaççãoão



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

IndividualismoIndividualismo éé um um 
movimento egmovimento egóóico, fruto do ico, fruto do 
egoegoíísmo e do egocentrismo, smo e do egocentrismo, 
que estque estáá centrado na centrado na 
exaltaexaltaçção de si mesmoão de si mesmo e e na na 
rejeirejeiçção aos outros.ão aos outros.



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

Baixa autoBaixa auto--estima, estima, 
sentimentos de sentimentos de 
inferioridade, impotência e inferioridade, impotência e 
inseguraninsegurançça que podem ser a que podem ser 
manifestos ou disfarmanifestos ou disfarççados. ados. 



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

O disfarce se dO disfarce se dáá pelo pelo 
movimento egmovimento egóóico reativo, ico reativo, 
caracterizado pelos caracterizado pelos 
sentimentos de superioridade, sentimentos de superioridade, 
prepotência/onipotência e prepotência/onipotência e 
pseudopseudo--autoconfianautoconfiançça.a.



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL
O individualista tem alta dose de O individualista tem alta dose de 
exclusividade, porque se sente o exclusividade, porque se sente o 
tempo todo sendo invadido em tempo todo sendo invadido em 
sua intimidade, devido aos sua intimidade, devido aos 
sentimentos de inferioridade, sentimentos de inferioridade, 
baixa autobaixa auto--estima e inseguranestima e insegurançça, a, 
mesmo quando disfarmesmo quando disfarççados. ados. 



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL
Esse movimento interno levamEsse movimento interno levam--no no 
a se excluir nos relacionamentos, a se excluir nos relacionamentos, 
por causa da prevenpor causa da prevençção que ão que 
mantmantéém o tempo todo contra os m o tempo todo contra os 
outros. Ele desconfia de tudo e de outros. Ele desconfia de tudo e de 
todos, pois tende a projetar nos todos, pois tende a projetar nos 
outros sentimentos que são seus. outros sentimentos que são seus. 



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

AutoAuto--anulaanulaçção ão éé uma uma 
reareaçção ao ão ao individuaindividua--
lismolismo;;
Gera o pseudoGera o pseudo--
altrualtruíísmosmo



OS CONFLITOS NO OS CONFLITOS NO 
RELACIONAMENTO CONJUGALRELACIONAMENTO CONJUGAL

EstEstáá centrada na centrada na 
rejeirejeiçção de si mesmo e ão de si mesmo e 
na tentativa de na tentativa de 
anulaanulaçção da sua ão da sua 
individualidade para individualidade para 
agradar os outros.agradar os outros.



EQUÍVOCO (QUALQUER AÇÃO CONTRÁRIA À LEI DE AMOR)

CONFUNDE-SE A PESSOA COM O EQUÍVOCO

NÃO-ACEITAÇÃO DA PESSOA QUE PRATICOU O EQUÍVOCO

INCOMPREENSÃO E REPULSA PELA PESSOA QUE 
PRATICOU O EQUÍVOCO

CULPA, MÁGOA, RESSENTIMENTO, ÓDIO, ETC.

MOVIMENTO DE DESAMOR MOVIMENTO DE DESAMOR 
FRENTE AOS EQUFRENTE AOS EQUÍÍVOCOSVOCOS



AUTOPERDÃO OU PERDÃO AO OUTRO, OPORTUNIZANDO-SE 
A REPARAÇÃO DO EQUÍVOCO

COMPREENSÃO DO EQUÍVOCO PRATICADO

ACEITAÇÃO DA PESSOA QUE PRATICOU O EQUÍVOCO, SEM 
ACEITAR O EQUÍVOCO PRATICADO. COMPAIXÃO

A PESSOA QUE PRATICOU O EQUÍVOCO EM ESSÊNCIA 
É AMOR, E, PORTANTO, MAIS DO QUE ELE

EQUÍVOCO (QUALQUER AÇÃO CONTRÁRIA À LEI DE AMOR

FORM A ESSENCIAL  PROATIVA  DE SEA DMINISTRAR  CONFLITOSCO NFLITO GERADO  PELA IMPOSIÇÃ ODO  PONTO DE VIST A DE UM INDIVÍD UOSOBRE O  OUTROIDENTIFICAÇÃ O DA PESSOAENVOLVIDA COM  O SENTIMENTOD E AMOR ESSENC IAL GERADOR D EHU MILDADE E ACE ITAÇÃO DO OUTR OCOMO ELE É, C OM DEFEITOS E QUALI DADESCOMPREENSÃO DO MOVIMENTO DO OUT RO, BUSCANDOE QUACIONAR O C ONFLITO ATRAVÉ SD O CONSENSO, O NDE CADA UM VA ICE DER NO SEU PON TO DE VISTA PAR ABU SCAR UM PONT O DE VISTA ÚNIC OQUE SEJA UM CO NSENSO ENTREAMB OSEGÓICOACEITAÇÃO DA  PESSOA QUEESTÁ QUERENDO  SE IMPOR, SEMCO NTUDO ACEITAR  A SUA IMPOSIÇ ÃO,POIS ISSO  SERIA UMAAUTO-AN ULAÇÃORESOLUÇÃO DO CONFLITO

MOVIMENTO DE AMOR FRENTE MOVIMENTO DE AMOR FRENTE 
AOS EQUAOS EQUÍÍVOCOSVOCOS



Reativa:
Insurreição contra

o outro, contrapondo
com o seu próprio
ponto de vista. O
conflito se torna

bastante evidente

Passiva:
Conformação externa,
mas com uma grande

Revolta interior.
O Conflito

permanece de forma
oculta

Isso gera um conflito imediato
na relação com o outro que será manifestado

de duas formas na pessoa que é alvo do conflito:

Levam o Indivíduo a impor
o seu ponto de vista sobre o outro

Sentimento Egóicos Evidentes:
Orgulho, Egoísmo, Egocentrismo, etc.

COMO SURGEM OS CONFLITOSCOMO SURGEM OS CONFLITOS



Imposição do Ponto de Vista

O outro busca solucionar o conflito com 
pseudo-humildade e auto-anulação

Pseudo-aceitação do ponto de vista do outro

O conflito é adiado, pois uma das pessoas envolvidas está
se auto-anulando

Cedo ou tarde o conflito se manifesta pois ninguém 
consegue se auto-anular durante muito tempo

Após esgotado o movimento de auto-anulação, ocorre uma
insurreição muito mais violenta contra o outro, pois o 

conflito foi reprimido e agora surge com toda força

FORMA FALSA DE FORMA FALSA DE 
ADMINISTRAR CONFLITOSADMINISTRAR CONFLITOS



COMO ADMINISTRAR OS COMO ADMINISTRAR OS 
CONFLITOSCONFLITOS

ESTESTÁÁ CENTRADA NA CENTRADA NA 
INDIVIDUALIDADE.INDIVIDUALIDADE.
IndividualidadeIndividualidade éé um um 
movimento essencial, cujas movimento essencial, cujas 
bases são a autobases são a auto--estima, autoestima, auto--
aceitaaceitaçção, autovalorizaão, autovalorizaçção, ão, 
autoauto--respeito e autoconfianrespeito e autoconfiançça.a.



COMO ADMINISTRAR OS COMO ADMINISTRAR OS 
CONFLITOSCONFLITOS

Gera altruGera altruíísmo, autosmo, auto--
afirmaafirmaçção e autopreservaão e autopreservaçção;ão;
EstEstáá centrada na centrada na aceitaaceitaçção de ão de 
si mesmosi mesmo e e na aceitana aceitaçção dos ão dos 
outros outros sem reservas, que, atsem reservas, que, atéé
prova em contrprova em contráário, são rio, são 
conficonfiááveisveis..



COMO ADMINISTRAR OS COMO ADMINISTRAR OS 
CONFLITOSCONFLITOS

Tem uma alta capacidade de Tem uma alta capacidade de 
inclusividade. Incluiinclusividade. Inclui--se no se no 
relacionamento com outras relacionamento com outras 
pessoas, porque não tem nada a pessoas, porque não tem nada a 
temer nas relatemer nas relaçções com os outros, ões com os outros, 
pois sabe se preservar, não pois sabe se preservar, não 
permitindo que ningupermitindo que ninguéém invada a m invada a 
sua intimidadesua intimidade. . 



COMO ADMINISTRAR OS COMO ADMINISTRAR OS 
CONFLITOSCONFLITOS

Não hNão háá prevenprevençção contra os ão contra os 
outros, pois, atoutros, pois, atéé prova em prova em 
contrcontráário, são confirio, são confiááveis. veis. 
HHáá uma perfeita harmonia uma perfeita harmonia 
entre individualidade e entre individualidade e 
coletividade.coletividade.



Resolução do Conflito

Compreensão do movimento egóico do outro, buscando equacionar
o conflito através do consenso, onde cada um vai ceder no seu
ponto de vista para buscar um ponto de vista único que seja um

consenso entre ambos

Aceitação da pessoa que está querendo se impor, sem contudo
aceitar a sua imposição, pois isso seria uma auto-anulação

Identificação da pessoa envolvida com o sentimento de amor
essencial gerador de humildade e aceitação do outro como ele é,

com defeitos e qualidades

Conflito gerado pela imposição do ponto de vista de um
indivíduo sobre o outro

FORM A ESSENCIAL  PROATIVA  DE SEA DMINISTRAR  CONFLITOSCO NFLITO GERADO  PELA IMPOSIÇÃ ODO  PONTO DE VIST A DE UM INDIVÍD UOSOBRE O  OUTROIDENTIFICAÇÃ O DA PESSOAENVOLVIDA COM  O SENTIMENTOD E AMOR ESSENC IAL GERADOR D EHU MILDADE E ACE ITAÇÃO DO OUTR OCOMO ELE É, C OM DEFEITOS E QUALI DADESCOMPREENSÃO DO MOVIMENTO DO OUT RO, BUSCANDOE QUACIONAR O C ONFLITO ATRAVÉ SD O CONSENSO, O NDE CADA UM VA ICE DER NO SEU PON TO DE VISTA PAR ABU SCAR UM PONT O DE VISTA ÚNIC OQUE SEJA UM CO NSENSO ENTREAMB OSEGÓICOACEITAÇÃO DA  PESSOA QUEESTÁ QUERENDO  SE IMPOR, SEMCO NTUDO ACEITAR  A SUA IMPOSIÇ ÃO,POIS ISSO  SERIA UMAAUTO-AN ULAÇÃORESOLUÇÃO DO CONFLITO

FORMA REAL DE SE FORMA REAL DE SE 
ADMINISTRAR CONFLITOSADMINISTRAR CONFLITOS
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